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2215 - Comunidade Gama, por Karol Barbosa Capítulo 1 — Semana de Aniversário Isabela  Ávila  estava  enrolada  em lençóis de linho fino.  Dormia  tão  profundamente  que  não  percebeu  a entrada  de  tia  Marta  no  quarto.  A  confusão  das  tintas espalhadas  pelo  chão  assustou  a  matriarca  da  família Ávila.  Ela  não  entendia  como  o  cunhado  permitia  tão grande  desonra.  Para  ela,  mulher  de  conde  tem  que aprender a bordar, costurar e cozinhar. 



Pinturas



não daria





a Isabela um marido digno e muito menos riquezas. 

Marta  levantou  as  pontas  dos  vestidos  para atravessar  o  quarto  sem  se  encostar  nas  tintas,  de  um lado  do  quarto  estava  o  guarda-roupa  manchado  de Isabela e do outro lado, a cama, onde a garota dormia. 

A tia cautelosamente retirou os lençóis



de cima de 

Isabela.  Tentou  acordar  a  sobrinha  com  palavras  doces, 4 

2215 - Comunidade Gama, por Karol Barbosa mas  a  garota  de  cabelos  negros  nem  se  mexia.  Pensou em  respigar  uma  das  tintas  sobre  a  moça,  mas  estava ansiosa  com  a  semana  que  estava  por  vir,  precisava  de uma Isabela educada e de bom humor. 

—  Isabela,  querida!  Vamos!  Levanta-se! 

Levanta-se, Isa. 

Ela  estava  perdendo  a  paciência  quando  Isabela finalmente  se  mexeu  e  fez  uma  careta.  Marta  respirou fundo  e  caminhou  vagarosamente  até  a  janela.  Abriu  as cortinas  e  quando  se  virou  derrubou  de  cima  do criado-mudo um vidro com tinta. 

— Não! — gritou Isabela acordando em um pulo. 

— Bom dia, querida! Temos muito que fazer hoj… 

—  Minha  tinta!  Logo  a  vermelha  que  é  tão  cara, papai vai me matar! 
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—  Isabela  Ávila,  por  favor,  esquece  estas  tintas  e vá  tomar  um  banho,  prenda  este  cabelo  e  coloque  um vestido claro e confortável. 

Com os dentes cerrados, Isabela tirou os lençóis



de 

cima de suas pernas, levantou da cama e recolheu o pote 

caído  no  chão.  Ainda  tinha  sobrado  um  pouco  de  tinta vermelha. 

— Está bem, tia. Desço em 15 minutos. 

Marta  saiu  do  quarto  se  desviando das tintas e da mancha  que  tinham  ficado  no  chão,  fechou  a  porta  e, finalmente, Isabela pode falar, baixinho, 



alguns palavrões. 





Tia  Marta  não  entendia  que  pintar  era  muito  importante para Isabela, que cada gota de tinta era essencial. 

A  pintura  era  a  única  forma  que  ela  tinha de ser ela  mesma.  O processo de olhar para a tela em branco e 6 

2215 - Comunidade Gama, por Karol Barbosa escolher o que queria pintar



dava



uma



sensação de



prazer





inexplicável.  Ali,  ela  podia  mostrar  quando  estava  triste, quando  estava  feliz  e  quando  estava se sentindo sozinha (o  que  era  maioria  das vezes, já que ela raramente saía de casa). 

Após  recolher  com o pincel um pouco da tinta que estava  no  chão  e  usar  a  mancha  para  terminar  uma pintura, Isabela foi para o banheiro tomar um banho e se



aprontar para o longo dia que a esperava. 

Tomar  banho  também  lhe  dava  prazer:  ficar mergulhada na banheira lhe dava a sensação de liberdade 

e  o  cheiro  do  sabonete  lhe  trazia  à  memória,  momentos de  sua  infância.  Ela  podia  ficar  horas  dentro  da  água olhando para o teto. Não tinha muito o que



pensar. Ela se 

pegava  tentando  lembrar  da  mãe  e,  outras  vezes, 7 

2215 - Comunidade Gama, por Karol Barbosa imaginava como seria sua casa quando casasse. 

Usando  um  vestido  de  tricoline  bege,  de comprimento até o joelho e alças grossas, Isabela desceu as escadas e se encaminhou até a cozinha. Tia Marta já a 

esperava. 

—  Foram  30  minutos,  Isabela.  Se  você  diz  ao seu marido  que  estará  em  15  minutos  em  algum  lugar,  tem que estar em 15 minutos, nem mais, nem menos. 

— Desculpa tia. 

— E esse cabelo? Por que você não amarrou? 

— Gosto dele solto. 

—  Não  importa!  Suba  e  amarre-o.  Você  está atrasando tudo! Já pensou se o Conselheiro chega hoje? 

— Seria muita sorte minha — resmungou. 

— O quê? 
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— Nada, tia. Estou indo amarrar o meu cabelo. 

De  frente  para  o  espelho,  Isabela  observou  seu  cabelo: negro, ondulado e chegava até abaixo dos seios. 



Qual



era





o problema dele ficar solto? Era tão lindo e volumoso. 



Ela





não  entendia  qual  era  o  problema  de  deixá-lo  solto.  Seu pai  dizia  que  amarrado  era  uma  forma  de  valorizar  os belos  traços do seu rosto e sua tia completava afirmando que  mulher  de  conde  não  ficava  descabelada  dentro  de casa. 

— Agora sim! Digna de uma esposa de conde. 

— Obrigada, titia. 

— Vamos fazer pão doce e

um



café, 



seu



pai



já está 

acordando. 

— Ele só acorda quando o sino bate. 

—  Mais  respeito  pelo homem que leva esta família 9 

2215 - Comunidade Gama, por Karol Barbosa nas costas. 

—  Já  disse  para  ele  vender  os  meus  quadros  — 

afirmou abaixando as vistas. 

—  Quem  vai  querer  comprar  aquelas  coisas?  Se você  pelo  menos  soubesse  bordar  uma  toalha conseguiríamos mais dinheiro. 

— Faço bonecas também, assim como minha mãe. 

—  Grande  coisa,  se  bonecas  dessem  dinheiro  sua mãe não tinha ido at… Vamos, faça logo este pão! 

Isabela  respirou  fundo  e  pensou  em  questionar, mas sabia que, mais uma vez, seria ignorada, então ficou calada.  Sempre  era  a  mesma  coisa:  ninguém  lhe  dizia  o que  aconteceu  com  sua  mãe,  sempre  mudavam  de assunto.  Mas  de  tantas  frases  não  terminadas,  Isabela tinha  certeza  de  uma  coisa:  sua  mãe  fez algo que irritou 10 

2215 - Comunidade Gama, por Karol Barbosa todos naquela comunidade. 

O  sino  para  o  início  da  colheita  tocou  minutos depois  que  Isabela  e  Marta  terminaram  de  arrumar  a mesa,  o  Conde  Carlos  Ávila  chegou  à  cozinha,  logo  em seguida, trajando um terno azul-marinho. 

— Bom dia, querida Marta. 

— Bom dia, Conde Ávila. 

— Bom dia, minha pequena Isa. 

— Bom dia, papai. 

Assim que



ele



se



sentou



à mesa, 



Marta e

Isabela



se



sentaram. Nunca uma mulher poderia sentar antes de



um





homem. 

— E como estão os preparativos para esta semana? 

—  Tudo  perfeito,  querido  cunhado.  Logo  após  o café  da  manhã,  eu  e Isabela iremos arrumar a casa para 11 

2215 - Comunidade Gama, por Karol Barbosa depois preparar o almoço e costurar algumas bonecas. 

—  Ótimo.  Tenho  certeza  que  o  Conselheiro  ficará impressionado. 

— Não tenho dúvidas. 

O Conde Ávila terminou o café da manhã e

foi



para





o  quintal  atrás  da  casa,  onde  ficavam  as  plantações  de banana.  Na  Comunidade  Gama,  cada  família  é responsável por uma colheita que fica nos fundos da casa. 

A  região  recebeu  este  nome  por  ser  a  terceira localizada na América do Sul. Existem dez comunidades e cada  uma  é  responsável por uma produção. A Gama tem plantações  de  frutas,  arroz,  processamento  de  leite  e reserva  de  água.  O  que é muita coisa e a torna uma das comunidades mais ricas da região. 

As  comunidades  são  totalmente  independentes, 12 

2215 - Comunidade Gama, por Karol Barbosa sendo  assim,  elas  criam  suas  próprias  regras  ou  leis.  Na Gama,  os  recursos  naturais  estão  nas  mãos  de  poucos e ricos cidadãos. A riqueza é medida pelas pessoas que



têm





recursos  naturais  para  fazer  troca  e  venda  dentro  e  fora da comunidade. 

A  família  Ávila  era  uma  das  produtoras  da Comunidade Gama e, sendo



assim, 



todos os



dias, 



o Conde 

Ávila deveria fiscalizar as colheitas para depois passar um relatório  para  a  Corte  e,  por  fim,  realizar  as  trocas  e  as vendas.  Este  trabalho  só  terminava  à  noite,  isto  quando ele não decidia se aventurar no Hotel de Luxo. 

A  Corte  é  formada  pelos  Anciões  das  famílias  dos condes,  essas  famílias  vivem  em  uma  fortaleza  separada das  casas  dos  colhedores.  A  divisão  de  castas  na Comunidade  Gama  é  bem  simples:  se  você é mulher e é 13 

2215 - Comunidade Gama, por Karol Barbosa bonita  pode  se  tornar  esposa  de  um  dos  condes  da comunidade ou de outra, e também, pode



ser



destinada



a 

ser  uma  prostituta  de  luxo, que tem todas as mordomias de  uma  esposa  de  conde,  mas  não  pode  gerar  filhos, se apaixonar ou acumular riquezas. Agora se for



considerada





feia pelos conselheiros da

Corte irá

trabalhar nas Colheitas





(plantações  de  frutas,  arroz,  processamento  de  leite  e reserva de água). Já para os homens, a separação é

mais





fácil:  nasceu  em  família  de  um  conde  será  um  conde, nasceu em família de colhedores será um colhedor. 

O  dia  terminou  com  Isabela  e  Marta  preparando uma  sopa para o jantar. Como de costume o Conde Ávila não jantaria naquela noite, pois, sempre passava no Hotel





de Luxo e só voltava quando elas já estavam dormindo. 

Exausta  do  longo  dia,  Isabela  só  queria  pintar  e 14 

2215 - Comunidade Gama, por Karol Barbosa dormir.  Teria  que  aguentar  toda  essa  rotina  até  o Conselheiro  aparecer,  afinal  era  a  sua  Semana  de Aniversário, isto é, quando ela vai receber seu destino no aniversário de 18 anos. 

Na semana



de



aniversário, 



um



Conselheiro



vai



até à 

casa da família das garotas que vão



completar 18



anos



no 

mesmo dia — seja ela da família de conde ou colhedor



— 

e  a  analisa durante um dia inteiro. No dia do aniversário, apenas  as  aniversariantes  consideradas  bonitas  ganham uma  linda  festa  no  salão  da  Corte  e  recebem  o  destino das  suas  vidas  em  um  envelope.  Depois  desse  dia  elas ficam  dois  meses  na  escola  —  Escola  de  Condessas  ou Escola de Luxo — aprendendo o que devem fazer o resto de suas vidas. Ao concluírem este processo, as

prostitutas 

de luxos vão para o Hotel de Luxo e recebem



os quartos e 

15 

2215 - Comunidade Gama, por Karol Barbosa as  Condessas  vão  para  uma  festa  para  serem  escolhidas pelos  condes,  depois  da  escolha  passam  a  viver  na  casa da  família  do  conde  até  completarem  21  anos  para  se casarem e formarem uma família. 

O  dia  seguinte  para  Isabela  foi  exatamente  como anterior:  fazer  o  café  da  manhã,  duas  frases  com  o  pai, arrumar a casa, fazer o almoço, costurar bonecas, fazer



o 

jantar e voltar para o quarto. 

O outro dia



se iniciou exatamente



igual, 



no entanto, 

enquanto arrumavam



a casa



a campainha



da

casa suou. 



O



coração de Isabela parou, ninguém fazia visitas durante a semana só poderia ser o Conselheiro. 

—  Deixe-me te ver! — ordenou tia Marta ajeitando o  cabelo  e  vestido  de  Isabela  —  Agora  vá  e  atenda  a porta. 
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2215 - Comunidade Gama, por Karol Barbosa Isabela  foi  cautelosamente  até  a  porta,  respirou fundo  três  vezes  antes  de  abrir  e  forçou  um  sorriso amistoso. 

Os olhos da garota se arregalaram ao ver o

homem





à  sua frente: ele usava roupas simples, tinha a barba por fazer  e  algumas  folhagens  espalhadas  pelo  corpo.  Ele sorriu calorosamente e estendeu a mão para Isabela, nela 

continha  um  papel  amarelado.  Isabela  pegou  o  papel  da mão do homem e, em seguida, ele sussurrou: 

— Esconda e só abra quando for dormir. É da sua mãe. 

Isabela  sentiu  seu  chão  cair, as lágrimas pareciam brotar dos seus olhos. O

que aquele homem



sabia



sobre



a



sua mãe? 

Não teve tempo de perguntar. O homem sumiu tão 17 

2215 - Comunidade Gama, por Karol Barbosa rápido que ela nem notou que tia Marta estava chegando. 

— Não era o Conselheiro? 

Isabela  apertou  o  papel  na  mão  até  ele  ficar  bem pequeno  e  respondeu  à  tia  que  não  havia  ninguém quando ela abriu a porta. 

—  Não  acredito  que  algum  colhedor  esteja caçoando  da  gente!  Isto  é  um  absurdo! Hoje mesmo irei aos Anciões! 

— Não precisa tia!  Não deve ter sido por mal. 

—  Não  importa!  Eles  têm  sorte  que  esta  é  uma semana  importante  —  disse  fechando  a  porta  —  vamos continuar as nossas obrigações! 

O restante do dia



foi exatamente como os



outros, 



o 

Conselheiro não apareceu. Isabela estava ansiosa para ler a  carta  de  sua  mãe,  mas  só a abriu quando teve certeza 18 

2215 - Comunidade Gama, por Karol Barbosa que  sua  tia  estava  dormindo  e  que  seu  pai  ainda  não havia chegado. 



“Minha pequena Isa se esta carta já está em suas mãos, significa que está prestes a completar 18 anos. Como queria estar aí contigo, minha princesa. Mas as circunstâncias da vida não permitiu, não é? Eu sei que você deve ser uma garota linda, determinada e com a mesma sede que eu sempre tive: sede de liberdade. 

Não se assuste com as coisas que virão daqui pra frente. 

Só quero que você seja livre como eu fui por alguns dias. 

Quero que você conheça o mundo fora da Comunidade Gama. Quero que você possa escolher o seu destino. 

Este homem que lhe entregou a carta se chama Emanuel Lopes, ele é um colhedor, é um grande amigo meu. Você 19 

2215 - Comunidade Gama, por Karol Barbosa pode confiar nele plenamente! 

Para fazer o meu plano dar certo, você precisa seguir à risca tudo o que eu lhe disser. Deve confiar em mim. 

Primeiro: embaixo do seu colchão há um fundo falso, force um pouco para baixo que irá abrir. Lá você encontrará o próximo passo para esta missão. 

Te amo muito, minha pequena! 

Obs: queime esta carta. Ninguém pode saber dela!” 

Isabela  estava  em prantos quando terminou de ler a  carta.  Ela  era  muito  pequena  quando  a  mãe  faleceu, mas lendo aquelas palavras pode sentí-la ao seu lado. Ela não queria queimar a carta, queria guardá-la e reler cada palavra  sempre  que  tivesse  oportunidade,  afinal esse era o seu primeiro contato real com sua mãe. 

Ela  relia  a  carta pela quarta vez quando escutou o 20 

2215 - Comunidade Gama, por Karol Barbosa pai  chegando.  Em  um  instante,  pulou  para  a  cama  e  se cobriu  agarrando  a  carta.  Minutos  depois,  a  porta  do quarto  abriu  e  ela  sentiu  um  beijo  do  pai  na  testa,  ele fedia  a  cachaça.  Isabela  escutou  a  porta  fechando novamente e então levantou o

colchão, 



empurrou o fundo 

da  cama  e  abriu  o  fundo  falso.  Lá  estava  uma  roupa  e outra carta. 
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2215 - Comunidade Gama, por Karol Barbosa Capítulo 2 — A Vila dos Colhedores Imediatamente  Isabela  retirou  o  vestido  branco feito de algodão e a carta



do



fundo



falso. 



O papel



da carta





já  estava  amarelo  e  um  pouco  endurecido,  o  vestido estava  amassado  e  as  partes  que  estavam  dobradas estavam marcadas. 

Isabela  não  se  preocupou  com  nenhum  destes detalhes,  prontamente  abraçou  forte  o  vestido  e  chorou agarrada  a  ele  como  se  estivesse  abraçando  a  mãe.  O 

cheiro  forte  incomodou  o nariz fazendo-a espirrar, ela riu de si mesma e finalmente pegou a carta e começou a ler. 



“Você conseguiu, minha menina! Confiou em mim e no Emanuel e chegou até aqui. Obrigada por acreditar em mim, meu amor. Mas agora chegou a parte mais difícil. 
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2215 - Comunidade Gama, por Karol Barbosa Você terá que ser corajosa, ágil e esperta. Esta roupa, que deve estar com cheiro de mofo, vai servir para te levar até a Vila dos Colhedores. Você precisa ir até lá e conversar com o Emanuel, ele vai te contar tudo o que aconteceu. 

Minha princesa, você fará o seguinte: espere o Conselheiro ir avaliá-la, no dia seguinte, faça tudo normalmente, mas a noite esteja preparada para partir junto com o sino que avisa o fim do expediente dos colhedores. Saia de casa pela janela do seu quarto, ali há um corredor que te levará até as plantações, se misture com os colhedores, pegue uma cesta e saia da Vila dos Condes. Assim que chegar à Vila dos Colhedores encontre o Emanuel, ele te dirá qual será o próximo passo. Queime esta carta também. Te amo, minha pequena. Sua mãe, Teresa”. 
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